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D malogro de todos 
os planos alemães 

Do «Morning Post», de a de 
Maio: E’ inútil inquirir quais são as 
condições internas da Alemanha. 
Sabemos por alto que o seu estado 
está longe de ser feliz, mas tam¬ 
bém sabemos que é um absurdo 
esperar uma revolução na Alema¬ 
nha. E’ bem mais patente a sua po¬ 
sição militar. Como já tivemos oca¬ 
sião de notar, na frente ocidental 
os seus exercitos estão sendo der¬ 
rotados pouco a pouco, insistente- 
mente. A artilharia dos aliados é 
superior á alemã; a infantaria dos 
aliados, o principal ponto de apoio 
de todo o exercito, é superior á in¬ 
fantaria alemã. Deitando as vistas 
para traz, vemos que, falando em 
çeral, a Alemanha tem indo decli¬ 
nando desde a batalha do Marne, 
essa batalha que talvez um dia ve¬ 
nha a considerar-se como tendo si¬ 
do a batalha decisiva da guerra. 
Cssa derrota veiu desarranjar todo 
qf plano de campanha original da 
Alemanha. O alto comando, com 
uma pericia e pertinácia admiráveis, 
au concertou novos planos ou re¬ 
correu a planos alternativos já pre¬ 
parados. Porém, tinha falhado o 
grande empreendimento. Adoptou 
então o inimigo uma guerra de trin¬ 
cheiras no ocidente, emquanto <jue 
no oriente atacava com violência a 
Rússia, e esse ataque, porém, não 
surtiu decisivo. 

Tendo, segundo imaginava, tor¬ 
nado inexpugnáveis as suas posi¬ 
ções na França, o inimigo atacou 
Yerdun, onde perdeu uns 5oo:ooo 
homens; de novo falhou. Começou 
então a grande batalha do Some, 
na qual, durante um periodo de 5 
méses, a Alemanha viu-se progres¬ 
sivamente vencida, e, finalmente, 
tentoíi, para, evitar pior sorte, con¬ 
cluir uma paz sob as suas próprias 
condições. A pior sorte está agora 
caindo sobre ela. 

* No mar, a Alemanha tem per¬ 
dido todos os combates de impor¬ 
tância excepto um, e nesse era di¬ 
fícil o Almirante alemão deixar 
de ganhar. Tem sido vencida tam¬ 
bém nos combates menores. 

Não tem conseguido destruir a 
armada britanica. E’ verdade tam¬ 
bém que, apesar de derrotada na 
batalha da Jutiandia, a armada ale¬ 
mã também não foi destruída. Mas 
nem tão pouco se aventura ao 
mar. 

«Afirma a Alemanha que, por 
melo da guerra submarina, está ela 
alcançando o que equivale ao do¬ 
mínio do mar, o qual só pelo com¬ 
bate se póde ganhar. Isto não é 
assim, e a Alemanha o saberá com 
o tempo. No entretanto, a politica 
de pirataria empregada pela Ale¬ 
manha suscitou contra ela a nação 
marítima a mais poderosa no mun¬ 
do depois da Grã-Bretanha—uma 
nação de riquesa enorme, de re¬ 
cursos inexgotaveis, de vigor ex¬ 
traordinário. 

«E* impossível que a Alemanha 
acredite, que ha de dorrotar a 
America pela pirataria submarina. 
O que ela espera conseguir é o 
grave enfranquecimento da França 

e da Inglaterra, emquanto a Ame¬ 
rica faz os seus preparativos. Não 
dizemos que a Alemanha não pode 
conseguir esse objectivo; dizemos 
tão sómente que o não ha de con¬ 
seguir. O tempo, sem duvida, vale 
muito para os aliados; mas a Ale¬ 
manha acha-se em muito peores 
apertos. Está perdendo os seus 
efectivos em grande numero. Os 
aliados também perdem os seus 
efectivos, porém não em tão gran¬ 
de escala; além disso os aliados 
constituem varias nações, emquan¬ 
to que a Alemanha terá de terminar 
a guerra este ano. Porém, seja sua 
tenção pôr termoá guerra este ano 
ou não, á sua intenção pôr primeiro 
termo á Inglaterra. Conipete-nos a 
nósobriga-la a falhar nisto também» 

Cró3caiffiina 
AjeXPpSXÇÃOJ)JG JUEUTE 

A Mademoiselle Luifa Eugenia 
da Costa Pereira 

Lá de tão longe, da remota Portale¬ 
gre, que seus lindos olhos, Mademoiselle, 
tanto amam e admiram, pelos amplos ho- 
risontes desseflorido rincão do seu cAlem- 
tejo—toda essa imponente perspectiva de 
serranias, sabre a qual adeja um ar pu¬ 
ríssimo em que vibram os cânticos sussur- 
antes de sete rios e de mais de duzentas 
fontes—adivinho a sua curiosidade presa 
no anseio de que lhe diga as minfias im¬ 
pressões acerca do efeito produzido pela 
Exposição de Cdrte, que se exibe numa 
das saias do aristocrático Lethes. 

Creia que não podia ser mais lisongei' 
ro o acolhimento -obtido pelo nosso certa' 
men artístico. 

Todos os trabalhos expostos agrada¬ 
ram, proporcionando aos meus colegas 
expositores merecidos aplausos da selec 
ta multidão de visitantes. 

O dia inaugural foi um exito comple¬ 
to. oAnimada pela graça e pelas varie¬ 
gadas côres das toíletes senhoris, a sala 
oferecia um aspecto feerico a que as flo¬ 
res,—rosas lindas,—imprimiam uma fi¬ 
níssima nótula de requintada elegancia. 

No ar bailavam perfumes e todo esse 
gorgear especialíssimo, jovial, cortado em 
pequeninas risadas, de que só as gargan¬ 
tas lemenis possuem o segredo. Cavalhei¬ 
ros sisudos analisavam demoradamente 
os quadros; jornalistas tomavam aponta 
mentos e os catalogos eram consultados 
com frequência. 

Emfim: um amplo sucesso compensan¬ 
do amplas horas de trabalho. 

/4s minhas télas—sabe?—exceptuando 
uma dusia de eesquiços* cuio assunto de¬ 
senterrei de velhos alfarrabios, represen¬ 
tam trechos da paisagem de zMonchique, 
tão apreciada por Mademoiselle quando 
com seus tios nos honrou com a sua ines¬ 
quecível visita. 

Evocando momentos de sonho, só teste¬ 
munhados por arvores e pedras, sob as 
grandes nuvens adejantes quais enormes 
pombas a desferirem vóos calmos sobre 
o dôrso da serrania, deligenciei repro¬ 
duzir os trechos que mais a impressiona¬ 
ram, ^Mademoiselle, na sua tão breve 
demora naquele priviligeado recanto des¬ 
ta província... 

E, se não fixei aquele esplendido *clair 
de lume», que tanio pareceu encanta-la, 
quando visitámos o «Lagedo* eo a Ca¬ 
minho dos Tanques*—lembra-se?—aque¬ 
le trecho alpestre onde um arco abria 
uma negra boca de treva. recortada em 
luar, sobre a ribeira soluçante e o alto 
morro dominado pelo miradouro, onde a 
altas horas corvos crucitam ?—pintei um 
trecho da «Fonte dos Amôres*, tomado 
quasi junto da velha bancada de pedra 
sombreada pela fina renda dos plantanos 
e onde, naquela noite inolvidável, os nos¬ 
sos estimabilíssimos hospedes, em alegre 
velada, dispertaram os ecos da serra, ao 

som da guitarra tão magistralmente tan¬ 
gida por seu Tio, acompanhando as Se¬ 
nhoras, a quem eu, num gesto dictatorial 
de que ainda hoje me orgulho, impusera 
a condição essencialissima de cantarem, 
na quietação daqueles lugares bucólicos, 
sob á ga;e diáfana daquele luar argenteo, 
as cantigas regionais das provindas que 
em tão gentilíssimo convívio representa¬ 
vam. 

E foi assim que aos alegres descantes 
t do Údinho se misturaram os volteios sen- 
'(timentais do Atemtejo, a graça dos estri¬ 

bilhos da Extrcmadura e os tbalsos ras¬ 
teirosv, impressionantes de singeleza des¬ 
te lindo Algarve que tanto agradou a 
iMademoiselle. 

Vê? Que de lembranças aqui evoco ! 
Julgará farrapos de sonho emoldura¬ 

dos, as minhas pobres télas... 
Talvez. Já um distinto jornalista as¬ 

sim as classificou e a uma gentilissima 
Visitante, que adora e cultiva a Arte de 
Vclasquez. eu tive o grato praser de 
ouvir repetir, nestas frases que definem 
os requintes de um espirito cultíssimo; 

—t Sob o domínio da Arte o tempo de¬ 
corre celere. Transportamo-nos a um 
mundo diferente e as horas voam rapi- 
das, no mais lindo, no mais sugestionan- 
te e emotivo dos sonhos* ! 

Nada mais verdadeiro do que estas pa¬ 
lavras tão expontânea, tão sentidamente 
ditas. 

De resto, creia, Mademoiselle, nunca 
a exposição alguma me pareceram tão 
adequadas estas sabias palavras de Co- 
rot, o grande Mestre da paisagem fran- 
césa: 

tDans la carrière d’artiste, ilfaut: 
conscience, confiance cn soi e persevéran- 
ce.y> 

oAfirmo-lhe, ^Mademoiselle, que todas 
as telas expostas podem considerar-se 
uma síntese deste admiravel pensamento 
do imortal pintor francês. 

Só uma funda mágua me escurece este 
quadro risonho: Que Mademoiselle não 
possa visitar a nossa Exposição, animan¬ 
do o nosso pequenino isalon • com a sua 
inexcedivel gentilè^a. 

Mas... perdoe-me, sim ? um tão gran¬ 
de abuso da sua grande bondade. Rele¬ 
ve-me a pobresa desta desataviada cró¬ 
nica e creia-me sempre, - 

Com penhorada estima, seu muito de¬ 
dicado, 

LYSTER FRANCO. 

“O Heraldo,, 
Pelo cobrador deste jornal foram-nos 

entregues com a nota de «recusado» os 
recibos dos nossos estimáveis assinantes 
D.Inocência Penis,e srs.Manuel Domingos 
Alpestana, Mosés Sequerra, Samuel Se- âuerra, Eduardo da Costa Cabral, José 

a Palma Ribeiro e José Antonio Denti- 
nho Júnior. 

Trata-se,evidentemente,de um mal aten- 
tido,por quanto,tais recibos correspondem 
ao 3.° semestre de «OHeraldosque termi¬ 
nou em 23 de Abril e nenhum destes nos¬ 
sos presados assinantes nos devolveu,co¬ 
mo é da praxe, qualquer numero do nos¬ 
so jornal. 

Dada a reconhecida probidade das pes¬ 
soas citadas, estamos certos de que todas 
se apressarão a liquidar os seus recibos 
em débito desde aquela data,evitando-nos 
assim mais prejuízos além dos que natu¬ 
ralmente nos resultam de fazermos sem¬ 
pre a nossa cobrança com grande atrazo, 
apezar de a anunciarmos adiantada. 

Também aos nossos estimáveis assi¬ 
nantes de Santa Barbara de Nexe envia¬ 
remos brevemente,por intermédio do nos¬ 
so presado amigo sr. Antonio Murta, os 
recibos das suas assinaturas ainda por 
liquidar. 

O mesmo faremos aos nossos assinan¬ 
tes de Almancil, em consequência de se 
terem atraviado todos os recibos que pa¬ 
ra os efeitos da cobrança enviámos ao 
nosso amigo sr. Cristovam de Sousa Jú¬ 
nior. 

Foi transferido para o regimento de 
infantaria 33, o. primeiro sargento sr. Jo¬ 
sé Nobre. 

Exposição de Arte 
Revestiu a maior imponência a inau¬ 

guração do certamen artístico promovido 
pelos srs. Lyster Franco, Raul Carneiro, 
Carlos Porfirio e Jorge Barradas. 

Todas as pessoas de maior distinção 
desta cidade afluíram á sala do Lethes, 
afim de admirarem os trabalhos expos¬ 
tos, que representam um belo' conjunto 
de bem orientados çsforços em prol da 
propaganda da Arte tão indispensável ao 
viver das sociedades que pretendem in¬ 
gressar na grande corrente da civilisação 
actual. 

Embora a maior parte dos quadros se¬ 
ja bastante prejudicada pela disposição 
da luz e dimensões da sala, a Exposição 
vê-se com aprazimento q tem proporcio¬ 
nado a todos os expositores inúmeras fe¬ 
licitações e justos encómios.’ 

No dia da inauguração um grupo de 
Senhoras fez á venda da flôr na sala e 
no atrio do Lethes, obtendo o mais lison- 
geiro acolhimento e magnifico resultado. 

Apraz-nos registar que a Exposição 
constituiu um verdadeiro sucesso. 

O nosso presado amigo e ilustre cole¬ 
ga de «O Algarve», sr. Luis Mascare- 
nhas, teve a gentileza de escrever no li¬ 
vro dos visitantes estas significativas pa¬ 
lavras, sem duvida imerecidas pela par¬ 
te que nos cabe, mas cjue muito agrade¬ 
cemos á sua velha amizade: 

«Em agradavel apreço e na maior ho¬ 
menagem aos distintos artistas que assim 
celebrizam a Arte na minha província.» 

Também o nosso presado amigo e ilus¬ 
tre poeta sr. Bernardo de Passos, cujo 

i parecer muito desvanecidamente regista¬ 
mos, considera a nossa Exposição de Ar¬ 
te o maior acontecimento artístico de to¬ 
da a provinda, nestes últimos teçnpos. 

Estas duas opiniões que destacamos 
de varias outras bastam para fornecer 
aos nossos leitores uma idea dobona exi¬ 
to obtido pelo nosso certamen artístico. 

Foram já adquiridos os seguintes qua¬ 
dros: de Lyster Franco: 

Ouro em bra\a e Amanhecer, respecti- 
vamente pela sr.* D. Ana de Bivar Cu- 
mano e pelo sr. Comendador Ferreira 
Neto; de Carlos Porfirio; A fome e Sex¬ 
ta-feira de Paixão, pelosr. Américo Du¬ 
que; e de Jorge Barradas, Gente de bom 
tom, pelo sr. Luiz de Bivar. 

—Na quarta feira foi o certamen visita¬ 
do pelas alunas da Escola Industrial Pe¬ 
dro Nunes, acompanhadas pela mestra 
da oficina de lavores, sr.* D. Laura Gon¬ 
çalves. 

—Na quinta-feira visitaram a exposi¬ 
ção os alunos da mesma escola. 

O sr. Carlos Porfirio convidou,em no¬ 
me de todos os expositores,os dirigentes 
dos estabelecimentos de ensino oficial 
desta cidade a visitarem a Exposição com 
os seus alunos. 

A Exposição,que tem continuado a ser 
muito concorrida, deve encerrar-se no 
proximo dia ao. *> 

IMPRENSA 
xxxxxxx>ooo©o< 

«O Primeiro de Halo» 

Entrou no 5.® ano da sua publicação 
este nosso colega louletano. 

Cordiais felicitações. 

DR. FRANCISCO VIEIRA 
Foi nomeado Governador Civil de Fa¬ 

ro o nosso presado amigo e prestimoso 
correligionário sr. dr. Francisco Vieira»' 
ilustre clinico em Silves que brevemente 
tomará posse do seu elevado cargo. 

Felicitamo-lo muito cordealmente, cer¬ 
tos de que o Algarve muito tem a espe¬ 
rar da sua patriótica orientação. 

—- 

Festival na Alamêda 

Está despertando o maior entusiasmo 
o festival promovido por uma grande 
comissão de Senhoras, sob a presi¬ 
dência da Senhora D. Ana de Bivar 
Cumano, qúe deve efectuar-se no proxi¬ 
mo dia 2o, no lindo jardim da Alamêda 
desta cidade, a favor das Cosinhas Eco¬ 
nómicas que a mesma comissão projecta 
fundar em Faro. 

Entre outros atractivos haverá um ma¬ 
gnifico bazar onde serão exibidas valio¬ 
sas prendas. 

Estamos certos de que o maior exito 
coroará esta benemerita iniciativa digna 
dos maiores louvores e da mais ampla coa- 
djuvação. 

UOTEDOnicÓ " 
Está anunciada para hoje no Cine- 

Teatro a conferencia patriótica do ilus¬ 
tre Chefe da Divisão Naval. Espera-se 
grande concorrência. 

a > 

Na abertura do congresso das sciencias 
o rei, que presidia ao acto, deu as boas 
vindas ao reitor di Universidade do Porto 
e eoi seguida expressou-se nos seguintes 
termos:«Tenho a alta distinção de saudar na 
ilnstre pessoa do reitor, do Porio, a muito 
amada nação irmã que partilha do solo e da 
raça ibérica. Posso manifestar sinceramente 
que todos nss hespauhois, com o seu rei, 
amam profunda men te Portugal. Afiruio que 
uma das maiores satisfações .da minha vida, 
foi quaudç Portugal me confiou a salvaguar¬ 
da, dos seus interesses nos paises inimigos. 
Profnndamente reconhecido por esta desi¬ 
gnação. esforçar-me-hei por í&ruar-me di¬ 
gno da honra que recebi». Ao terminar o 
seu discurso, o rei estendeu a mão ao rei¬ 
tor da Universidade do Porto, que lha aper¬ 
tou efusivamente no meio de calorosos aplau¬ 
sos da assembleia. 

que precisem de comprar um Jiom relogio 
ou um bouito~t>bjecto de ouro ou de prata» 
por preço barato, dirigirem-se ao novo es¬ 
tabelecimento de ourivesaria e relojoaria do 
sr. João Verissiiao Pinto Lopes, na rua D. 
Francisco Gomes, u.° 45 de esta cidade. 

0 proprietário daquela caga tambeoa 
compra ouro e prata usada; e garante a 
boa execução de concertos em ouro, prata, 
e relogios. 

Novidades Literárias 
O CULTO DA ARTE EM PORTU¬ 

GAL, per Ramalho Ortigão, 2.* edição 
i vol. broch. 5570, enc. i&oo. 

ALGUNS ANOS DEPOIS (Continua¬ 
ção do romance Quatro Raparigas) ada- 
tação de D. Maria Paula de Azevedo, 1 
vol. lindamente encad. empercalina ver¬ 
melha e fls. douradas, 5990. 
Livrarias Alllaud e Rertrand 
73—Rua Garrct—75 Lisboa. 

A CHICÓRIA 
Em prejnizo da cultura do milho e do tri¬ 

go, que tanta falta f-zi-m, cultiva-se a chi¬ 
cória, que dá lucros fabulosos aos lavrado¬ 
res, aos qua a secam e preparam, e aos ue- 
gociantes. 

Só em Eixo ha uma fabrica a vapor que 
tira este ano em lucros 200 contos de reis, 
{20 para um capitalista de Lisboa que for¬ 
nece 0 capital, e para dois de Eixo, que 
tratam da cultura e preparo, 40 contos a 
cada um. 

Eles vendiam-na a 70 reis 0 quilo e jà 
ganhavam alguma coisa, e agora vendem- 
na a 300 reis ! 

Cada alqueire de semeadura de terreno 
600 metros quadrados, dava quando muito 
55000 de reuda. Agora pagaru-no eles a 
305000, t .tomaram encontrar quem lhes 
arrende. 

Não pagam imposto nenhum. Pagam uns 
4 mil e tal, 0 qne não é nada, diz um jor¬ 
nal. 

Falta dc espaço 
A falia de espaço com que lutamos 

obriga-nos a retirar vários artigos ]á com¬ 
postos para este numero. 
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A cidade do silencio 

Acaba de ser exposta em Londres uma 
habitação — gabinete de trabalho—cujo 
mobiliário é exclusivamente de «caout- 
chouc», assim como as decorações das 
paredes. 

Uma vez que se entra nessa habitaçã® 
e se fecha a porta não se ouve ruído al¬ 
gum. 

Não obstante passar a cada momento 
pela rua onde está a Exposição, toda a 
classe de veículos, a pessoa que se encer¬ 
ra no gabinete de «caoutchouc» não ouve 
o mafs leve rumor. Não ha bulha que che¬ 
gue alí! 

Também foi pavimentada de «caout- 
chouc», a titulo de experiência, uma pe¬ 
quena rua de Londres. O ensaio deu sur- 
prendentes resultados. O pavimento c 
muito resistente e abafa todos os ruí¬ 
dos. 

Um sindicato de capitalistas vat cons¬ 
truir em um imenso parque ao Norte dc 
Inglaterra uma cidade silenciosa. As ruas 
e praças dessa cidade serão pavimentadas 
com acaoutchouc». Os moveis e decora¬ 
ções das casas serão da mesma substan¬ 
cia. 

Muitos neurastenicos ricos propõem-se 
ir viver nesse paraiso do silencio, onde 
só os faladores devem aborrecer-se. 

Os raios do sol utilisados 
de noite 

Um engenheiro norte-americano acaba 
de inventar um sistema, muito simples, 
para iluminar as casas e até as ruas du¬ 
rante a noite, aproveitando os raios so¬ 
lares. 

Não se trata, como se poderia crer, 
dum motor solar cuja energia pudesse 
transformar-se em electricidade aprovei¬ 
tável para a iluminação. 

O inventor aproveita apenas o fenóme¬ 
no da fosforencia. Como sc sabe, certos 
objectos que durante o dia estiveram ex¬ 
postos ao sol várias horas, resplandecem 
de noite. 

O en°enheiro em questão preparou un¬ 
tas de diversas cores a que misturou cer¬ 
tas matérias fosforescentes. Com essa 
jjnta pintóu a frontaria da sua casa e esta 
pela noite resplandece de tal modo que 
toda a rua está melhor iluminada que còm 
a luz de gaz. 

Diz o inventor que bastará pintar exte- 
riortrrente todos os prédios com aquela tin¬ 
ta, que capta e retem os raios do sol pa¬ 
ra dispensar a iluminação publica. E tem 
razão como o demonstra com a sua casa 
luminosa. O peor é que o processo custa 
muito mais caro que a iluminação. 

Este é o pequeno inconveniente que 
oferece o descobrimento do engenheiro 
americano, 

O ventre dum exercito 

Decorridos quasi tres anos de* guerra, 
é interessante ver o quantum de alimen¬ 
tos que o exercito francês consumiu desr 
de ó dia 2 de Agosto de 1914 a igual dia 
e mês do ano que findou: 

19.000:000 sacos de farinha de 100 ki- 
los cada umá para o fabrico aproximado 
de 2 milhões de rações de pão de 700 
gramas 25o.ooo:oqo kilos de carne de 
de vaca; 1.600:000 carneiros; 170:000 por¬ 
cos para a preparação de chouricos, pre¬ 
suntos, etc;. 97.50.0:000 kijos de assucar 
60.000:000 kilos de café; 40.000 kilos de- 
arroz; 5óo,ooõ:o o kilos çle legumes se¬ 
cos, (ervilhas, íeijoes, etc.); 27.ooo;ooo ki- 
los ae massas aíimenticias; 45 milhões de 
kilos de carne de vaca em conserva; 
5.5oo;ooo kilos de peixe sàlgado;'6.70o;oò'> 
hectolitros de vinho; e 35omoo de aguar¬ 
dente. * 

Para o sustento dos cavalos e das mua¬ 
res ao serviço da França consumiram-se, 
durante os dois primeiros anos de guerra, 
i.ico:oog kilos de aveia e mais i5.000:000 

quintais de fêno. 

Crueldade para um 
agonisante 

Estando gravemente enfermo, ás por¬ 
tas da morte, em território briíanico, o 
principe Frederico Carlos da Prussia ex¬ 
primiu o desejo de receber a visita de 
sua esposa, certo que ninguém teria cora¬ 
gem de recusar este favor a um moribundo. 
Com efeito, as autoridades militares fran- 
cêsas e inglêsas imediatamenie concede¬ 
ram os necessários salvo-condutos, e o 
pedido foi enviado para a Alemanha pela 
via diplomática espanhola^ Passados al¬ 
guns dias o pedido voltava com uma non 
ta dc recusa de autorisação, assinad.a per 
lo proprio .Icaiser. Mal viu esta resposta o 
agonisante, num acesso de furor, excla¬ 
mou: 

—Bem sei porque é que Guilherme nao 
quer que minha mulher venha ter comigo! 
Conhece-a. Sabe que ela íalarut. Ela te¬ 
ria revelado á verdadeira situação da Ale¬ 
manha. Teria dito tudo: a fome ameaça¬ 
dora, mesmo nas mais altas classes so¬ 
ciais, o descontentamento que lavra eque 
dia a dia cresce nas massas poptlIares,bem 

oehte mn 
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Se, em qxinto do Aceetereo timo liaste 
Trilte» me condux • eterio pranto, 
Deicanço, qual aflito o rei hebreu, 
Se eilre 0 grave tormento Uivei canto: 
Sem competência do soberbo Orfen, 
Auxilio buico no Apolineo canto 
Que n pena, inda que aflija, t que atormente. 
Parece que cantada le nío «ente... 

NEBLINA. 

CONfíSSAO 
A um véu lilái: 

Abutres de nuvens roxas devoram 0 ca- 
daver rubin do sol morio! 

Fine poinis ! Fine poinls a raDger na ima- 
culabilidade do papel I 

Alucinado lilás beija amoroso 0 ouro da 
tua carne morena. 

E a minha alma inveja 0 lilás alucina¬ 
do 1 

Teus olhos de ireva dispersam no eier 
poeiras de aslros 1 

Minha alma inveja 0 eter cheio da luz do 
teu olhar t 

SQBVSfift 
Ao som do bailei de Samt- 
Saéns «a Morte do Cisne». 

Lindas flores-luar falam recordações. Per¬ 
fume de afecto em eclosão! Ondas aromalicas 
de esperanças polidas t loiras I... 

Holofotes esperantinos,arco-irisando meu fan¬ 
tasiar, ceifam-me 0 espirito á ondulante ba¬ 
nalidade vital. Balbúrdia ! 

Cartazes berram nas esquinas... andam 
chapéus a tratar da vida; fumegam charu¬ 
tos e cigarros t bengalas ociosas passeiam... 

Banalidades e Aborrecimentos dançam tan¬ 
go argentino nas viélas estreitas da minha al¬ 
ma. Gatos cantam serenatas piafantes de sen¬ 
timentalismo exclusivista!... Tédio! Tédio!... 

Tua boca, sangrando rubins no ouro da 
tua carne morena,aromatiza 0 espaço de uma 
exquisíta esseocia feita de lodos os perfu¬ 
mes ! 

Minba alma aspira esses perfumes e di- 
lue-se no ar loiro do crepúsculo primaveril, 
sedenta de aquecer-se na luz Meiguice do 
Teu olhar molhado em dôce volúpia 1 

Porto, 5 de Maio de 1917. 

KERNÓC. 

A Ela, a imagem-rubim do meu sonho 

Minh’alma outróra endormida em rodopios-aço- 
vertigem envolve-se melodiosamente em setins 
glaucos !U 

Cassas de Luz! Cassas de Luzl 
A.11 luapplnosH tjetído 

Nasceu o Sol! 
* Vida !... Vida 

Contam vermelhos e azues. 
Ela 

Aijoteose-rnbrli I 

Vermollio ! yoriuellio : 

Mais proximo, no infinito,ouviam-se murmurios 
suaves. EFam lamentaçóes-musica das Walkirias 
emparedadas por brocados venezianos azul-pur- 
pura 

Faro, 8 de Maio de 1917. 
’ FONTANES. 

Pavlova—lembras- Te ?—passava nas ruas 
de Pjaris florindo encanto e elegancia ! 

Lembro-me de Pavlova só para esquece-la ! 
De Ti jamais me esqueço; constantemente re¬ 
cordo Tuas palavras nunca ouvidas !!! Oh ! 
Como eu gosto de escuta-las no silencio da mi¬ 
nha alma atormentada ! 

Com suas poses admiráveis, com a graça 
serpentina do seu gesto e a expressão elegan¬ 
tíssima da sua cabeça, Pavlova, a bailarina 
sublime, renovava em maravilhas inéditas a 
mimica tradicional escullurada. 

Estou a vê-la a sair da nuvem deslumbran¬ 
te das musselinas, viva e linda,'rosada e fres¬ 
ca qual pastel de Lalour! 

Assim tu surges em meu espirito inolvidá¬ 
vel Flôr de Esquecimento ! 

Rosa mais perlurbante do que as rosas de 
perfumes capitosos,Pavlova dançando deslum¬ 
brava meus olhos fascinados no movimento- 
ritmo das suas fôrmas prétafaêlicas e esgui¬ 
as. 

Seu corpo balouçava-se ligeiro como 0 zéfi¬ 
ro e a sua fronte inclinada em ofertório, pa¬ 
recia chamar 0 beijo de algum deus invisível 
do sonho. 

Fina, ligeira, prestes a voar qual colibri 
de azas de azul, qual flóco ao vento da pri¬ 
meira onda musical, ela ficava imóvel um 
instante inapreciável, suficiente para fixar na 
memona uma visão per turbante de graça frá¬ 
gil e de beleza alada. 

Pavlova sorria, era linda, jamais meus 
olhos sí fatigaram de r?e-la, bailando sobre 0 
tapete multicór qué sabia historias de Smir- 
nà'e cantões das ondas do Arquipélago !... 

Esqueço, Pavlova, olvido seus gestos—har¬ 
monia, mas não se me apagam dos olhos as 
linhas que definem a tua imagém visionada ! 

... E meus olhos jamais te viram ! Meus 
olhos não sabem ver- Te. meus olhos cegos d luz 
da adoração— Vertigem ! 

Porto, ò,laio JgiJ- 
VIVINQ. 

como nos soldados exhaustos de for¬ 
ças. 

Teria confessado a usura do nosso mate¬ 
rial de caminhos de ferro, que até agora 
constituía a nossa grande força; teria 
emfim confessado o desalento da corte 
que sente desmoronar-se o colosso, a 
Germania ainda ontem tão poderosa !. . 

A psicologia alemã 
e a do cão 

Em Boisieux^-ap-Móht, diz 0 cronista 
L. Bonafouv, ao lado do cemitério fran¬ 
cês, está um cémiterío alemão, cujas cam¬ 
pas, tratadas com arte, ostentam cruzes 
de madeira esculpi na. 

Perto dum monumento, á memória dos 
mortos anonimos, ha varias campas, 
adornadas com flores, de soldados fran- 
cêses e inglêses enterrados pelo inimi¬ 
go. 

Esta homenagem além aos nossos mor¬ 
tos faz pensar: «Foram bondosos». 

Mas parece imposdvcl conservar-se a 
menor recordação grata dos alemães.' 

Ura pouco mais longe está um ecmite- 
ria írances', dcstfúidó pela dinamite. En¬ 
tre os destroços de manvíõré e dé grani¬ 
to e de pobres coroas murchas apaTeccm 
os restos dum feretro aberto pela explo¬ 
são. 

Como pode uma pessoa reprimir o sen¬ 
timento de odio produzido por fãó baixo 
sacrilégio ? 

De que serve adornar a campa dum 
soldado inimigo, para espalhar logo pela 
estrada os ossos de pessoas que morre¬ 
ram em 1870? 

A psicologia alemã é a psicologia dum 
cão doido que hoje prodigalisa caricias e 
ámanhã devora uma criança. 

Se Goethe pudesse presenciar os cri¬ 
mes do exercito alemão, choraria de pe¬ 
na e vergonha 1 

Conselhos aos que 
não precisam 

'*iy /-• v > \ 1 -»v,Ai,, ■AjPtMtffisss 
No luar da minha noule, vejo 0 muudo 

agitar-se em orgias ferozes, em sucias des- 
maoieladas de sonho e prazer. 

Ambição, Desejos, Gos^s ! 
Não importa áoudé,.irão obsta 0 meio,— 

tudo é bota e belo, desde que a animalida¬ 
de esteja satisfeita! 

li aguam se, cauiinliapi.ua siía marcha 
impetuosa e lugubre, ignorando a Bondade, 
essa Bondade santa,que leva anos a insja- 
lar-se e/n meditações profundas, etu doloro¬ 
sas liaras amargas mas bemdilas, em que a 
Basáti. e a Critica se encontram na lucia 
còustaiitçL. e permattira coiitra 0 Instinto e 
0 mau sentir muitos ha que fogem os tur¬ 
bilhão destruidor da Venigem que pas¬ 
sa. - jjftíil odn 

Esses são os Isolados, os. Solitários em 
que a Duvida (esse monstro) os faroja ctjin 
0 seu mau presagio mas iietn assitn a fúria 
inrreprimivel dos tiros d enfiada, du barra¬ 
gem e granadas do mão, os deixam soçe- 
gados,.. Tudo serve, ti’ preciso derrubar os 
arames farpados do: calmo lar em que, os 
conservadores (?) asc.elas davam tempo que 
a sua formação espiritual lbniiu.lasse 0 seu 
caracter são e hon.ègpp 

l«’òra tais velharias, ree|at»am-.os ansiosos. 
Basta de arcaísmos estudiosos 0 c^ucreios 
do massuda Filosofia. Veiiha a uòs a vossa 
honra e gloria qpe ha muito le.mpu, enca¬ 
neceu vossas cabeças. 

Preparar convicções duradoiras ? 
Caracteres do rija tempera .?. Principies ? 
Tudo velharias I 
Senspçpes, Volúpia, Realidades rapidas 

como 0 furacão de resuitados.prpntos.—Eis 
0 que seduz as almas não formadas. 

Iluje não..ha paz; as aimas vivpir, atormen¬ 
tadas. So alguns raros saudaveis e positi¬ 
vistas, possuem ainda a arte de saber es¬ 
perar, de saber sofrer as argúcias e choques 
violentos dos impulsivos aventureiros. 

A hora é de Febre, maldita sim, em que 
os espirites tateiam 11a Duvida. Mas esta 
lucta morre, falece infalivelmente. 

Ela esiá construída em frágeis pontos 
de apoio. 0 seu valor 11a medida concebida 
dos indivíduos está nas suas epopeias. Os 

Jt/itología Ho Jilgarve 
POKSIA 

Morena linda como ura sol de Maio, 
Cutis doirada, como os malmequeres, 
Bendita sejas tu entre as mulheres, 
Bendito o teu sorriso, o teu olhar ! 
Ajoelhai, Poetas, e ádorai-o, _ 
O seu vulto gentil de Apariçao, 
Etéreo, doce e vago num clarão. 
Na noite da minha alma a scintilar. 

Tão linda como a flor da romanzeira 
Ardendo ao sol de Julho, no pomar, 
Teus olhos negros, negros.^ a queimar, 
Incineraram quantos corações ? 
Scintilantes, assim, dessa maneira, 
Que loucuras tendes feito pela Terra : 
Olhos negros, o vosso olhar encerra 
O sepulcro de quantas ilusões ? 

Os teus lábios queimando-te na boca 
Como uma flor de fogo scintilante, 
Teus lábios dum vermelho deslumbrante 
A quantos lábios já terão tocado ? 
Os teus lábios sorrindo, minha louca, 
Sorrindo sempre e sempre para mim, 
Tão lindos como são, terão assim, 
Terão a quantas bocas ja beijado ? 

Esse teu corpo esbelto como a haste 
Duma papoila, a rir, junto a um trigal, 
A quantos corpos ja, tu, sensual, 
O enlaçaste, a desmaiar de amor ? 
A quantos corpos já tu o juntaste, 
Olhos cerrados, já de amor perdida, 
Como quem ja não vive-nesta vida 
Mas sim num outro mundo bem melhor ? 

Que palavras terás pronunciado 
Que as não possas dizer, agora, a mim ? 
Que palavras terás tu dito, emfim, 
Que juras terás feito, e a quantos já ? 
Mistério aterrador o teu Passado ! 
Mistério mais horçivel teu Presente, 
Que a boca, quando fala, também mente 
E... eu nao sei 0 que. em teu peito está. 

'* * ' UuvJ 1 í;M / * Jyíy W4 - 
A tua. mão, que eu beijo com loucura, 
Que eu ponho, com amor, no coração, 
Quantas cartas terá a tua mão,_ ftfSTt 
Quantas .cartas terá ela já,escrito ? 
E o que dirás tu nelas ? Que amargura! 
Pensar que tens escrito a mais aiguem, 
Pensar (meu dôce amor! Meu lindo bem !) 
Oh, pensar o que nelas terás dito.! 

E esses ,teus doces olhos, deslumbrantes . 
Como a noite sem lua, -Constelada, 
Fsses teus olhos lindosj minha amada, 
Onde terão pousado o seu olhar ? 
Os teus olhos, .preciosos diamantes, 
Teus olhos que iluminam minha vida, 
Oh, os teus olhos, os teus olhos, qu’rida, 
O que os terá já feito' envergonhar ! 

Oh ! tu és um mistério indecifrável, 
Uma interrogação para a minhlalma ! 
Junto de ti a vida não é calma: 
—E’ uma tempestade, um mar de dôr. 
E é isso o que te faz ser adoYavel, 
E’ isso o que te dá todo o encanto... 
Ah í Se não me fizesses sofrer tanto 
Eu não morria assim pqr ti d:amor! 

íff/í" 

Faro, Outono de 1916. 
JOSÉ VIAS SANCHO. 

espíritos e os métodos vão falhando por.Uu 
da a parte. 

Idiais ! ?—Como .os podereis conceber, 
se tudo è febre, inquietação, desordem 0 
guerra? A vida hoje nasce para 0 'momeot i, 
para logo morrer celere, até a Arte se dei 
xa arrastar nesta correuta de horas amar- 
g!*8- 

Todos os seus sonhos de idiais, todas 
essas concepções, são fugidias e incorrecta.s. 
Os maiores lieroes, são corridos pelas bai¬ 
xas belezas, pelas impuras idolatrias do Vi¬ 
cio.; a Podridão e a Latna os.satisfaz. 

Neurastenicos esfomiados .0 de pul,mõ‘S 
infesados, de sangue putri-lo e pe..siile;iiio. 
pôdres d’alma, de talento e. imbecilidades; 
—odiando a vida,a familia, 0 lar, toda es¬ 
sa ilandura de Paz. que nos legaram uoss.os 
avôs. In' dq Veneno do Escaíòlalo, do iníj 
Perversges, s.e alimenta essa agitação do¬ 
entia e pouco escrupulosa. A mulh.uyi se;i- 

'sualidàde, a pornografiá exalam ó styi ódôr 
putrefacto. 

Tudo lhes serve para detriorar com 0 
seu contacto. 

Porém no luar da minha uouie antevejb 
uma uova Luz purificadora e salutar uma 
uriva era,-uma nova religião, um novo Ver¬ 
bo—A Bondade, A Mtitaef, 0 Lar, A Famí¬ 
lia! 

A Bondade cristã, a mulher com todos 
os seus ehcaútos dò Pureza e Castidadé. 0 
Lar cheio de poesia e de paz. A familia— 
logo 0 Anjo, que apesar de tudo so tem con¬ 
servado eternamente santo—A MÃE. 

Faro, 2 de Maio.' 

BELM1N0. 

Direito de amar 
Elíen Key, célebre escritora snecà, pou¬ 

co conhecida é em Portugal, cremos. A ela se 
deve priueipalmenle a formidável agitação 
feminina que.lavra na peniusula escandina¬ 
va. Doi.ada-de riais merecimentos de cere- 
bro fe de edração, arvorou-se numa espécie 
blóáposioio do eiémèuto mulheril. Uma das 
suas obras, Swulo'da creança, traduzida étn 
alemão,, coostiiuiii um verdadeiro exito de 
livraria, couio. se costuma dizer, pqjs, eia 
mètios dé. ãm aup, yeuderam-sé oiteuta mil 
exemplares: Dáijui se depreende qtíe as dou- 
tvinas da ilustre autora uão só se propagam 
e enconti^ni,-em .parte,-bom terreno-para 
gçi-inin;-r na sua.pairja, mas aiuda íóra.de- 

os stóvtupa oud o 
Ha tempos apareceu outro livro seu, tra¬ 

duzido ein' framês, Cflm 0 titulo Do'amor e 
do casamento, prefaciado por Gabrrél Monod 
do Instituto. Essa sueca, que quizãformular 
como um uovo Evangelho para uso da mu- 
lher,-óv sejam qu.iis forem os seais erros e 
defeitos, pér&qnàlidãde interessante, impul¬ 
siva talVez, mas poderosa, desencádeòii uma 
tempeslãdé de èhtnsiasmos e dc cóleras -for¬ 
midável. NÓ seu paiz, «uia pequena miiio- 
ria calorosa gaba-M.;e sogue-a; a geule sen¬ 
sata caasura-a; todos, porém, a discutem. 
A sua àéção, como atraz dissemos, trans- 
miiiu-se ã Noruega, à Dinamarca e ã Ale¬ 
manha. 

Em França, alguns mestres da critica, es¬ 
creveram que Elteu Key- surge como pro¬ 
vindo em liuha recta de George Sand.Toda- 
via, da insigne e voluptuosa escritora írao- 
cessa a Ellen Key ha um salto enorme. A 
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fívolla, por assim dizer timida de algumas 
personagens da ilustre romancista francesa, 
Onnverieu-se Imja num dogma. 

Transitou da sensibilidade melindrada para 
o campo do intelecto e do direito. Essa re¬ 
jeita adquiriu—como explicar ?—uma cons¬ 
ciência. Foi esia a oferenda do individualis¬ 
mo, dn idealismo sueco, da sua aucia de 
%;Made: a oferenda de Elleu Key ao pro¬ 
blema moderno da mulher e do amor. 

A’cerca das suas teorias e da sua acção 
ha inúmeras restrições a fazer. Mas talvez 
não seja justo tornar um pensador respon¬ 
sável pelas interpretações inferiores de al¬ 
guns dos seus pretendidos discípulos. Dar- 
Win e Nietzsche ambos deram pretexto a 
a crédos egoístas, brutalíssimos,'que, para 
as inteligências probas não passam de uma 
mutação pouco honesta do pensamento do 
mestre. 

As «idèas de Ellen Key» podem masca¬ 
rar hipocritamente o cinismo das emanci¬ 
padas sem escrúpulos da-Noruega, Diuamar- 
ca e até da Alemanha. A Suécia, patria da 
escritora, absteve.se muito melhor desse 
excesso devido a um cerlo aristecratismo de 
tradição. 

Como e conveniente examinar e estudar 
tudo, veremos quais são ao certo as doutri¬ 
nas de Ellen Key, e até que ponto è ela 
responsável pela vulgarisação demasiada 
dessas doutrinai. 

Pop esse Algarve 

Vila Itial «Se Santo Autonio 

Propaganda Patriótica e Humauitaria—Es¬ 
teve nesta vila tratando da sua propaganda 
patriótica o («imanitaria, sr. Autonio Maria 
da Silva Pereira de Lima, professor da es¬ 
cola movei da Junqueira, concelho de Cas¬ 
tro Marini, que foi muito bem recebido pelo 
ilustre Presidente da Comissão executiva 
da Camara Municipal deste concelho, sr. 
Manuel Combrera, que prometeu interes¬ 
sar-se pela stiò-comissão da Cruzada das 
Mulheres Portuguèsas e coadjuvá-lo valiosa- 
mente ua orgauisação dum bando precató¬ 
rio. Do sr. José Pedro de Sousa obteve que 
a filarmouica i.4 de Maio, desta vila, abri¬ 
lhante o mesmo bando, e espera obter a 
cooperação dos beneméritos bombeiros vo¬ 
luntários, escolas e sociedades populares, 
para que se possa organisar um cortejo ci- 
vico. O professor antecipadameute agradecen 
o auxilio dos grandes patriotas srs. Mauue I 
Combrera, José Pedro de Sousa e José Pilo¬ 
to, e agradece também a todas as pessoas 
que o coadjuvem da sua humauitaria e pa¬ 
triótica propaganda, que só tem por fim o 
cumprimento ile um dever, patrocinando as 
famílias dos seus colegas mobilisados, do 
ensiuo particular e do ensino oficiai, não se 
esquecendo de proteger as de todos os he¬ 
roicos soldados que, longe da Patria, honram 
a baudeira nacional, pelejando pela defesa 
uo nosso país, pela paz e civilisaçlo univer¬ 
sal, contra a ambição e a tirania da Alema¬ 
nha. 

A Camara Municipal desie concelho • 
digna do maior louvor porque muito se tem 
interessado pela inslrucção popular, não 
deixando nunca de prestar o seu maior au¬ 
xilio a todas as causas de benemereucia e 
bera podemos dizer qua tem rigurosamente 
cumprido o embiêma da Humanidade.—De¬ 
pois do pão a educação. 

c 

Junqueira 

Consta que um grupo de senhoras da vi¬ 
la de Castro Marim brevememe se reune 
para cumprir um dever de elevado patriotis¬ 
mo, angariando donativos para as famílias 
dos soldados que defendem a nossa indepen¬ 
dência nacional. Sendo verdade sao dignas 
do maior louvor.—O professor sr. Pereira 
de Lima, envida os maiores esforços e luta 
com .sacrifícios para obter bom exilo Da sua 
propaganda patriótica e humanitaria a favor 
dos seus colegas mobilizados. 

O dever de solidariedade humana honra 
os obreiros do progresso e da civilisa- 
ção. 

Proteger os soldados 9 suas famílias é 
hoje um dos maiores deveres dum bom pa¬ 
triota e que deseja o bem social. ^ 

fcagns 

1 Na praça da Republica, que se encontra 
liudameute ornamentada, começou ha dias 
a kermesse promovida pelos oficiais de 
infantaria 3a, e cujo produto reverterá a fa¬ 
vor das famílias dos soldados mobilizados do 
rffesmo regimeuto. 

C. 

Lá por fora 
Cipriani 

A vida do famoso revolucionário e agi¬ 
tador Amilcar Cipriani, ultimamente elei¬ 
to deputado pelo quinto colégio de Milão, 
o que deu or gem a alguns distúrbios e 
detenções, c dqs mais acidentadas que se 
conhecem na historia dos políticos moder¬ 
nos. 

■ Cipriani, que deve ter os seus setenta 
anos,ou pouco menos,começou a destacar- 
se como agitador em i855.Úma vez,tendo 

uma disputa com um adversário político 
matou-o e depois a dois gendarmes que 
intentaram prende-io. 

Foi condenado a trabalhos forçados por 
toda a vida, mas conseguindo invadir-se 
regressou a Italia e alistou-se no exercito 
de Garibaldi, batendo-s- com tanto deno¬ 
do que chegou a alcançar o posto de co¬ 
ronel. 

Pouco depois foi condenado á pena de 
morte pelos tribunais militares. 

Comutaram-lhe a pena e mandaram-no 
para a Nova Cal.cedonia, onde esteve até 
que uma anistia lhe devolveu a liberdade. 

De volta ã Italia, foi condenado a oito 
anos de prisão. 

Viveu por varias em vezes em Paris, 
onde também promoveu diferentes distúr¬ 
bios sendo preso algumas vezes. Também 
tomou parte na guerra de 1870, batendo- 
se valentemente com os prusstanos. 

Por oito vezes foi eleito deputado, mas 
por causa do seu temperamento belicoso, 
a Camara, sempre lhe cerrou as suas por¬ 
tas. 

Desta vez é Cipriani que renuncia sua 
eleição, alegando que não está disposto a 
prestar juramento. 

£X 8Cecpnte 

Rodolfo Silva 
LOULÉ 

O sortido mais grandioso e completo em tecidos pretos e azues 
para vestidos gerierò tdilléur, encontra-se neste estabelecimento. 

Esposições permanentes das ultimas criações da moda na secção 
de tecidos de inverno. 

Péles, Doubles-Faoes, Blusões, Casacos, Echarpes, Saídas 
de Teatro, Baile, etc, 

Endereçar pedidos de amostras que se enviam na volta do cor¬ 
reio para todos os pontos da província. 

Rodolfo Silva, 

MAQUIAS E ACESSÓRIOS 
PARA AS INDUSTRIAS E AGRICULTURA 

A acção do Touring Club de France, ó por 
demais conhecida eu ire tos para que nos 
alonguemos na sua especificação; a acção 
benemerila da nossa Sociedade «Propagan¬ 
da de Portugal», tenaz, persistente, toda fei¬ 
ta de carinho e de patriotismo, creoujá ho¬ 
je em Portugal 0 solido ambiente da sua.in- 
dispensabilidade. Os seus altíssimos serviços 
veem agora alongar-se com a reciprocidade 
de interesses e de relações que trouxe 0 pe¬ 
dido apreseniado pelo ilustre homem de le¬ 
tras que é 0 sr. dr. Magalhães de Lima. 

E não ha a nosso ver, diga-se de passa¬ 
gem, incompatibilidade alguma entre 0 pe¬ 
dido do Touring Club e as aspirações da So¬ 
ciedade «Propaganda, de Portugal» quauto 
á projectada creação cm Paris do seu *Bu- 
rean de Renseignemeut», por quanto «quot 
abundai 11011 noccl» e uma cousa completa 
a outra. Mais bem servida vai ficar assim 
3 Sociedade «Propagauda de Portugal» e 
consequeutemeute os seus associados. 

E’ incontestavelmente uma grande con¬ 
quista e estamos certos de que em breve 
será firmado 0 contracto bi-lateral das duas 
Colectividades 0 que só é digno dos nossos 
louvores e aplausos. 

Bem haja tão simpalica'e patriótica ins¬ 
tituição que dia a dia vai melhorando tão 
cousideravelmente os já bem avantajados 
serviços que presta aos seus associados e ao 
paiz, e justo é que todos os portugueses a 
tenham na devida couta augmenlado tanto 
quanto possível 0 numero dos seus socios 
0 que só pode contribuir para a sua justa 
prosperidade. 
--- 

NOTICIÁRIO 
Devido á crise que se atravessa, as prin¬ 

cipais companhias de camiuhos de ferro, re¬ 
solveram não estabelecer este auo, os cha¬ 
mados bilhetes de banhos de mar e aguas 
termais do país. 

= O governo da Grécia pediu uma rela¬ 
ção dos naufragos dos vapores Drakatos e 
Cirios, torpedeados e que fora recolhidos em 
Olhão e Cezimbra. 

= Os gafanhotos invadiram vários conce¬ 
lhos do disiricto de Santarém, causando 
graudes estragos nos campos. 

= Uma comissão de armadores de atum, 
acompanhada dos srs. Aboim Inglês e Judi- 
ce Fialho, leve uma larga conferencia 
com 0 ministro da marinha ácerca da 
pesca do atum, pedindo para ser proibido 
aos cercos 0 irem pescar nas aguas daque¬ 
las armações. 
= Teem dado entrada nas estações ofi¬ 

ciais graude numero de requerimeutos pe¬ 
dindo concessões de terrenos nas nossas 
províncias ultramarinas. * 

= Consta que a uova prorogação da ses¬ 
são' legislativa Irá até 15 de Junho, se não 
fôr aié ao fim do mesmo mês. 

= Uni dos aviadores que segue para Mo¬ 
çambique, a fim de tripular um dos tres 
aviões que, como dissemos, se destiuam 
àquela província, é 0 tenente sr. Aragão, 0 
herói de Naulila. . 

= Passou ao estado de completo arma¬ 
mento a canhoneira Sena, e assumiu 0 seu 
comaudo 0 I.° tenente Jeronimo Bivar, ten¬ 
do, lambem, assumido 0 comando do Chai- 
milc 0 l.° tenente José Torres. 

= Realisa hoje uma conferencia em Sil¬ 
ves, ácerca do problema ágrario, 0 nosso 
presado amigo sr.Ludovico de Menezes. 
= A direcção das obras publicas de Faro 

solicitou a dotação necessária para ocorrer 
á reparação das avarias causadas pelos tem¬ 
porais da epoca invernosa em varias estra¬ 
das daquele distrito. 

= Projecta-se reparar a ponte sobre a 
ribeira de Alte, Faro. 

âarteira 
Fajem anos: 

Roje, Dominge, 13—D. Laura Centeno Castanho, D. Fa¬ 
biana Furlaiio Guerra, D. Ruduiind» do Carmo Estrela, 

MOTORES ELECTRICOS 
DE VÁRIAS VOLTAGENS 

DmiMOS 
DE VARIAS AMPERAGENS 

Dos mais^famados 
ooustrutores 

O MAIOR 
DEPOSITO DO PAIZ 

LAMPADAS ELECTRIC AS 
«POPE» 

DE FILAMENTO METÁLICO 
PUXADO Á FIEIRA 

LAMPADAS 7-2 VATIO 
Lampadas espiral a refleclor 

(COM ABAT-JOUR DE PORCELANA) 
í Únicos representantes 
dostas lampadas 

DE ; 
' REPUTAÇÃO MUNDIAL 

John M. Sumner & C.° 
SUCESSORES 

BAPTISTA, FILHO & C. 
29, Avenida da Liberdade, 37 

mm®ê> 

liiiitili-lili 

iip pp mim 
Nom» • marca 

regiatado* 

Higiene dos cabelos 
Preparado por J. Fernandas 

Ó unlco que tem preparado este tonico dnraEte Í9 snei 
E’ Estíi o wMm T8H1GQ &MREL9 tíiTELlHB 

Com o seu uso oblem-se: Cabelos íortes, abun¬ 
dantes, limpos e sedosos. Impede n sua queda, 
limpa a caspa e conserva a côr e brilho natural. 

FSASS© $80 (600 réísj 
1’ora m província aermeo o embalojem, porto o roatato ($20) 

Receita» e que não tivsr osta marca reglatada 

Deposito principal: J. DEU6AHT — S. Sapateiros, 15 — LISBOA 

BtóMEDlO FRANCÊS 

XAROPE 

Em todas as phnrmatias au na dapasita geral 
J. DEL1BAHT, It, rua das Sapatairas, Llsbaa. 

Franae da porta eampranda Z fraaoaa. 

Àntonio B.leizão da Cunha, Joaquim Pontes da Silva, Joa¬ 
quim Manuel do Castro o o menino Joéo Carlos Pinto. 

Segunda-feira, 14 D. Cprisse Lenias Vieira. D. Anis¬ 
tia da Fonseca Teixeira, D. Maria José Figueiredo, José 
Autonio Tiburcio e Raul José Vilarino. 

Terça-feira, IS —D. Amélia Ltocadia da Silveira D. Ma¬ 
ria Manuela Pons, D. Emitia Angela Moutinh» I). Eugenia 
da Silva Vieira, Mnlonio Turquato Alves, Joaquim José 
Uatisla, e Alfredo Gomes de Sousa. 

Quarta-feira. 16—D. Eduarda do Silva Ramires, D. Mar¬ 
garida Ramos Botelho, D. Ermelinda Pessoas Chaves, D. 
Joséfa Mondes, I). Maiia Eugenia Aires,José I.uiz Ferreira, 
Alfrodo do Carmo Mateus o Eduardo Francisco da Coala. 

Quinta-feira, 17—D. Caruliua Antonia Ruivo, D. Clo- 
lildede tirito e Silva, D. Maria'Cartola do AseeuçAo Jubi- 
lot, D. Isabel da Encarnaçdo Teixeira, Joflo Manuel Alves, 
Antonio Figueiredo Gonçalvos, Antonio Lopes Garcia e Sa¬ 
muel Sequiirra. 

Sexta-feira, 18—D. Ennlia de Sousa Costa, D. Maria 
Amélia do Meodénça, Desiderio Venanciò Peres, Manuel 
Monteiro .Mascarenhas, Pedro Tonorio Guerreiro, a 

menina Leopoldína Alves Moreira o a_ moaiua Maria das 
Itéres Martins. 

Sabado, 19—D. Carlota Loito Baslos, D. Antonia Snn- 
tana Cabrita, I). Elvira de Sousa Contreiras, Autonio Mi¬ 
guel Dias, Álvaro da Costa Pinbeirinbo. 

— Passou uo dia 11, o aniversario da sr.a D. Isabel 
Francisca Nogueira. 

Doentes: 

A srl“ D. Maria Suntana, D. Pnlmira Nô», D. ClotilJe 
Rafael, o sr! Maximiniano Rarflo o o monino Aifguslo Xa. 
vier Filipe. 

Desejunios-lbos prontas melhoras. 

Veja-se, na secção competente, o anun¬ 
cio da importante Casa Santos, Limitada 
de Lisboa. 

Novidade literária 

Paysagemde orchideas 
POR ALFREDO PIMENTA 

t toei® vol. AáO 
A’ venda em todas as livr-arlasena 

Casa Ventura Abrantes 
Livraria Editora 

EStiado Alecrim, 80 c 8*— Lisboa 

Kegisto Civil 
’• . • • í 

Nascimentos, casamentos e obitos registados na Censer-, 
valoria do Registo Civil de Faro,desde 27 de Abril a 
11 de Abril de 1917: 

Nascimentos.•... 28 
Casamentos.. ... 2 
Obitos.....!...... 10 

HOTEL I 
, AMARO 

■ i i 

ALBUFKXBÃ 

As proprietárias deste hotel participam 

aos seus ex.m°3 Freguezes que mudaram o 

seu hotel para novo edifício apropriado aò 

fim, situado no aprazível Largo da Meia 

Laranja. _ 

EDITAL 
João Barbosa, Administra¬ 

dor do Concelho de Faro: 

Faço saber que por espaço de 
vinte dias, a contar da data deste 
Edital, se acha aberto concurso pa¬ 
ra a arrematação do fornecimento 
do sustento aos presos pobres das 
cadeias desta comarca, no proximo 
futuro ano economico de 1917 a 
1918, achando-se patentes na se¬ 
cretaria desta Administração do 
Concelho as condições em que o 
mesmo deve ser feito, as quais po¬ 
derão ser examinadas em todos os 
dias uteis, dentro do referido pra¬ 
zo, desde as onze ás desaseis ho- 
ras.=As propostas deverão satis¬ 
fazer ás condições do art.* 146.0 da 
lei de 21 de Setembro de 1901, sem 
o que não serão admitidas. 

O fornecimento ha de começar em 
1 de Julho do corrente ano e termi¬ 
nar em 3o de Junho de i9i8.=E 
para constar se passou o presente 
e outros de igual teôr, que serão 
afixados nos logares do costume 
e publicado o seu conteúdo nos jor¬ 
nais desta cidade.=Administração 
do Concelho de Fat o, 9 de Maio de 
1917 ==João Barbosa 

Está conforme: Administração do 
Concelho çje Faro, 9 de Maio de 
191/. 

O secretario interino, 
í J Ç. ■ • 

Joaquim de Sousa Dias. 

Síodas os tjttàríos independentes t tom 
luz própria 

CONFORTO E ÁCEIO 
7^3 Proprietárias, 

Enestina da Piedade Amaro e Raquel 
do Sacramento Amaro. 

■ CÂNDIDO DE SOUSA 
, : Formada pela Escala de Lisbsi e coei tu corsos 

especiaes de Higiene, Oftalmologia e Baierielogii 

• - 
CLINICA GERAL, OPEBIÇQES 

1 Ssoecia/idades : Doenças aos othos, 
boca e tf n/es 

t Dentes artijiciaes f CONSULTAS TODOS OS DIAS 
EXCETO AOS DOMINGOS 

1 RUA Dl SANFO ÀNTONIO, 46 
JF&BO 

: fc-v->»T^4; : { 

Moto F. N. 
4 cilindros em bom es¬ 
tado vendem Marques 
& Vaz Velho Limita da 

FARO 

Enxofre Americano 
a receber brevemente 
Vendem Marques & 
V az Velho Limitada 

FARO 
Estanho 

Vende-se. 
Garcia R.—R. do Ouro 274. 

Lisboa. 

Serras de Fita, Cravadeiras 
e Balancés 

Para tabricas de conserva, com- 
pram-se usados: 

Dirigir-se a José J. M. Adelino 
Pereira. 

Loulé. 

Trespassa-se âVbK 
(os, 11a rua D. Francisco Gomes 24-28,queia 
pretender dirija-se a João Lopes do Rosá¬ 
rio. __ 

Trcspassíirse ££ 
dições, pelo motivo do -proprietário ter 
que se retirar para Evora, onde vai asso- 
ctar-se com seu irmão, Francisco Severi- 
no Godinho, com armazém de'mercearia 
por grosso. 

. FARO 



O BERALDO 

C. SANTOS, LIMITADA 
Lisboa-*- Nova do AlmadaJ80-2.° 

Telefone=n.° 69 5 telegramas—Boamenal 

OILD&G “SUAS VANTAGENS 
A soouomitv produzida pelo emprego constante 1 

Metodico de OILDAG, do inisturu 
com olcO, nos motores de nntonvoveis é tão sensivel 
bua ousamos afirmar, sem receio de desmentido, que n. 
economia do oleo atiu&e, por vc- 
zcft,50 °/0do consumo primitivo. 

Em motores de lubrificação automu. 
tica embora os rabricnntes aconselhem a limpeia do 
arter depois depois do um determinado percurso não 
ka receio de gripngrem fazendo só (b<* 

empeis depois de umpercurso do¬ 
brado ao acoasselhado por esses fabriesntes. 

• Bm motores cuja lubrificação <5 por 

VELAS "HRFMQC,, 

bnrboíage a eeonemia não sendo tio sensivol 
“tinge contudo entre 30 °/0 e 18°/#. 

Todos os resultados obtidos oom o OILDAGif 
sao rerifleados em absoluto ao fim do 1008 a 1500 kilo - 
melros, mas é notaTel o aumonto do oom- 
preasao dentro dos cilindros o o menor con¬ 
sumo do gniíolhm no fim de 108 kilometro 
economia esta que atinge por vezes 15®/0 a 20% do con¬ 
sumo primitivo. 

Experimontar o OILDAG é usa-lo o a todos os 
snloinolistas ee roga no sou proprlo iuto- 
rosso, um pedido a titulo de expcricncia, que muito 
gostosanii-ote satisfaremos. 

latas velai o&o, pela sua especial lubrificação, iufa- 
llTeiHt assegurando um trabnllio cons¬ 
tante mesmo em motores que, por norma, queimam 
muito oleo. 

Elas próprias, o nútom utioamon to se 

limpam. As velas REFLKX leem po* 
sobre qualquer outra, dobrada cxistonola 
Sio, pur eonsequencia, í5O°/0 mnis baratas. 

Cada 1200 

AUT0M0VEIS 
MAXWELL STUDEBAKER 

9 earre de ceaveniencio. O verdadeiro car¬ 
ro utilitário* 

Para 5 passageiros. 

O carro -de turismo por oxteleaoio. O rei dos corro» 
smerionoí. 0 moximo conforto. Caras com todas os car- 
reseeries. 

Todu com ilaniifeaeie, buiiao o mise-oa-marebo eloctrioos por dínamo. 

Pneus Michelin °molb01* se.»pre stoic 

KlaXONS, TULCANISADORICS E TUDO QUE POSSA INTERESSAR OS SKNHpRKS AUTOMOBILISAS 

Thernoid—Sempre em stok 

JJl 

ANTONIO DOS SâNTOS CAPELA 
Ex-empregado da Livraria Popular 

Livros rsn iodos os gcoeros, novos c usados 
Depositário das primeiras casas de Lisboa, Porto e Coimbra 

Faz as mesmas, condições de revenda que as próprias casas Editoras 

LIVROS DE ENSINO 
INSTRUÇÃO PRIMARIA 

Todosos livros proprio pelos preços dc Lisboa 
Instrução secnudarla—Escolas noruincs c liceus 

Deposito dc todas as publicações para os alunos destes. cursos 
Pidir i ciftloge dii litros ificiiltnimc iproTttfoi que é remetido gritoilimeite 

Literatura, poesia, teatro c sociologia 
Todas as obras completas de Camões, Bocage, Garrett, Herculano, Castilho, Rebe¬ 

lo da Silva, Camilo Castelo Branco, Abel Botelho, Gomes de Amorim, Pinheiro Cha¬ 
gas, Sena Freitas, Fialho de Almeida, Gemes Leal, Oliveira Martins, Manuel d 
Arriaga, Teofilo Braga, D. João da Camara, Campos Júnior João Chagas, Julio 
Dantas, Malheiro Dias, Julio Diniz. Cândido de Figueiredo, Faustino da Fonseca, 
Alfredo Gâlis, Guerra Juntjueiro, Alfredo Keil, Augusto do Lacerda, Lopes de 
Mendonça, Marcelino Mesquita, Conde de Arnoso, Conde de Monsaraz, Mario Mon¬ 
teiro, Ramalho Ortigão, Bulhão Pato, Eça de Queiroi, Antero do Quental e Padre 
Antonio Vieira. 

Edições completas dos escritores algarvios João Zucio e Ataidè de Oliveira e 
dos escritores estrangeiros Victor Hugo, Pierre Loti, Emilio Zola, Conan Doyale, 
Alexandre Dumas, Flamarion, La Fontaine. Máximo Gorki Blasco Ibanez, Paulo ae 
lock, Kropotkine, Lamartine. Larousse. Sienkienwicz, Tolstoi e Julio Verne. 

Agente geral no Algarve das publicações da 
I*EI»A»NASCENiSA PORTLCLÊSA 

Figurinos, jornaes dc modas c recortes 
todas as edições nac onaes e estrangeiras 

Assinaturas para todos os jornaese romances nacionaes e estrangeiros 

„i E LB-G AHTS„ 
BO30O3LFO MLYA 

Loulé 

O estabelecimento cujo bOrtido 
primoroso das mais chies novida¬ 
des se impõe a todas as pessoas de 
bom gosto. 

Na volta do correio serão exe¬ 
cutados todos os pedidos que da 
rovincia sejam enderessados a „ 

Rodolfo Silva—Loulé 

BilMlMIILl. 
111A1 

líliU 

mmu mimus 
Acabam de aparecer: 

Recordações e Viagens 
—2.a edição, revista; por Antero de Fi¬ 
gueiredo. 

Um* volume brocli. $8o, encadernado 
IJ6IO. — 

Minha Terra 
—«Lenço de cantigas,»—«No Meu quin¬ 
tal*—poemetes per Antcnio Corrêa de 
Oliveira. 

Historia de 
Portugal 

Aviso importante 
Qaíquer requiaiçãa dirigida » esta livrsri» será rapidamente «tandid». Todss as pessoas quo dosejarem algum ar- 

;• desta caia, devem mandar a sua importância cm vale do corroí». Se não houver na cas» os livros qno requisitem, 
lêe-ie imudiaraento aos editores. 

ALUGUER DE LIVROS 
Tedsi ti alugadores deixam em deposito a importnneia do livro alugado. Quando o rnsliutirem deixarão 2U por- 

eito a reteberã» o restante da importância que depositaram. 
Façam todos os pedidos ao livreiro 

ANTÓNIO DOS SANTOS CAPELA 
Livraria 4a» Novidade» 

Rua da Marinha, i5 

FARO 
Franco de porto 

por 
A. Herculano 

Sclima edição definitiva c 
ilustrada, em 8 volumes 
] )irigida por 

David Lopes 
Nalifitco volume» 1,11,III,IV \ 

VI V c VIII 
Preço do volume avulso.... $80 
Assinatura da obra completa 5$oo 

elllfttoriadc Portugal»—por Ale- 
xandi e Herculano,—Sétima edição defi¬ 
nitiva conforme com as edições da vida 
do auctor, dirigida por David Lopes, or¬ 
nada de gravuras e mapas históricos exe¬ 
cutados sobre documentos autênticos,sob 
a airecção de Pedro de Azevedo. 

8 vol. broch. 7®oo. 

ItAMALHO ORTIGÃO 
cl*ela Terra Alheia*—Notas dc 

viagem—Tomo II...5o cent. 

AMTONIO CORRÊA DE 
- OUVKIHA 

«A Minha Terra*—Auto de Junho 
2,* edição...3o cent. 

«A Minha Terra»—VH.—Os na¬ 
morados—Poemeto de Ar.tonio Corrêa 
de Oliveira—Desenho de Antonio Carnei¬ 
ro. 

«Literatura contemporânea» — 
«Antero de Figueiredo»— por Fidelino de 
Figueiredo.— i vol. 20 cent. 

«Formulário ortográfico—con¬ 
forme o plano de regularização c simpli¬ 
ficação da escrita portuguesa, extraído do 
Vocabularia ortográfico e rentíssimo de 
A. IL .Gonçalves Viaria—5 cent. 

73, Rua Garrett, 75 
LISBOA 

Livraria Bcrtraiid 

10 UI 
Importador-exportador 

CIIiniTTO 
CSaza—África Oriental 

Mercearia e Padaria, Artigos para 
Europeus e Indigenaa 
. Quinquilherns 

Recebem-se estudantes 
Óptimo alojamento com luz 

própria, excelente mêsa. 
Preços módicos 

Rua Manuel dejArriaga n.° í§ 

(em frente do Liceu) 
FARO 

Casa 
Com oito ou dez compartimen¬ 

tos espaçosos, precisa-se. 

Carta a esta redacção. 

“0 Heraldo,, 
Semanario Republicano De¬ 
mocrático, recebe publica e 
agradece todas as informa- 

1 ções de interesse geral, 

SERRALHARIA MECÂNICA E CIVIL 
FUNDIÇÃO I)E FERfl O E BRONZE 

y J0E 

MANOEL CARVALHO . 

-FARO- 

(Boitsfrucão dc poças ^rtezianos—Bendent-se maferinea gora as mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da.província do Algar-^ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecaniccs e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, ( 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. . 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de-, 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

, Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte < 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

PREÇOS SEM COMPSTSriCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

Instrucção Secundaria e Profissional 
Livros escolares do professor 

DB, BIBEIBO TTOBBK 
Tratado de Qufmlea Elementar (8.* Edição). Um volume de 400 

páginas no formato 22X15cm com 122 gravuras. (PREÇO:—i»5o 
Obra ntil e recomendada a todos os que desejam iistrnir-se nesta ciência: as teorias qoimicas sio mctódica- 

rnunle tratadas em separado com a máxima clarera e bastante desenvolvimento, a parte descritiva é rica na indica¬ 
ção de experiências atraentes e preparações de verdadeiro interesse na tida prática; e os problemas fundamentais 
da química elementar estio cuidadosamente tratados em eecçâo especial acompanhados de modelas literais e exempli¬ 
ficações numéricas da dispoiiçãe dos cálcules. Este compêndio contém as matérias dos programas oGciais para o ensino 
da quimica em todos os institutos da insliução secundaria e profissional, e foi adotado em segnida á sua primeira ps.- 
blicaçáo em qnasi todos os lieens e seminários, no Iostitoto Industrial e Comercial do Porte, e em diversas escolas 
normais, indnstriais, comerciais e agrícolas, continuando a ser o compendio preferido por distintos professores. 

EIçõcn de Física do curso geral do» liceu» e escolas normais 
C13.a Edição). Um volume de 3g6 páginas no formato 22X15e“ com 402 gravuras. 
PREÇO:—1&40 

Este compendio, dividido pedagóglcamente em pequenas liçóeâ, foi preferido per unanimidade pela Comiisão 
nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino secnn- dirio apresentados no concurso de 
1899, e segnidamente mandado adotar em lodos liceus as por Decreto de 17 de novembro publicado no Diário do 
Governo n.° 261 do m«emo ano. Foi novaraonte escolhido para o eBsino no curso geral dos liceus pela Comissão 
oficial no concurso de 1909 (D. do G. n." 192), e revalidada a sua aprovação em 1912 pela Portaria de 2 de ju¬ 
lho. Cada lição é acompanhada de um questionário que substitue a presença de professor e facilita a revisão das ma- 
trieas estudadas. Além disto, também no fim de cada lição, em cuja matéria podem ter logar aplicações numéricas, se 
encontram enunciados problemas muito fáceis que notavelmente contribuem para a clara compreensão dos assuntes 
da respetiva lição.— seu método ossencialmente indutivo experimental e pelo seu carater elemeo tarissimo,. este 
compendio possue particulares vantagens para se adquirirem som fadiga nem dificuldade as primeiras noções exatas 
da fisica, encontrando-se por isso adaptado não só ao curso geral dos liceus e ao CHrso das sscolas normais, mas 
também ao ensino ministrado nos seminários, nas escolas elementares industriais enas de comercio e agrfcolas. 

Traindo dc Fisica Elementar (i i.* Edição). Um volume de IV: 
páginas no formato 22Xi5cm com 752 gravuras PREÇO:—aasoo 

Esto excelente livrb de Fisica foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para 0 exa¬ 
me dos livros destinados ao ensiuo secundário apresentados no concurso gerii de 1895. e eegnidamnots mandadv ado¬ 
tar em todos os liceus por Decreto de 26 de setembro, publicado no Diário do Governo u.° 218 do mesmo ano. 
Foi novamente 0 ioico livro proposto para 0 ensino liceal complementar pela ComissS» oficial no concureo de 1909{D. 
do G. o.° 192) e revalidada a sua aprovação em 1912 pela Portaria de 23 de julho. Ee» edição está inteirameote 
acomodada á revisão geral do tudo da Fisica nos liceus do harmonia cora t9 Instruções que acompanham os progra¬ 
mas do curso complementar, pois q ' \ além das matérias novas mencionadas nos programas de 6.* e da 7.» classe, con- 
téem as matérias das classes aulerioi s,e termiea com nma desenvolvida e metódica coleção de 2T7 problemas uumérices 
abrangendo todos os assuntos da Fisica acompanhados da ndicação dos artigos da doutrina do texto a que se referem-e 
das fórmulas empregadas na sua resolução. 

Estas obras, que tem eido preferidas em eencorsos oficiais de livros de ensino e qno eetão vulgartsada 
escclas de Portugal e do Drazil, acompanham os progressos das ciencia9 fisico-qoimicas eneoolrando-se atualisadae 
com » inserção das doutrinas sobre as modernas e importantíssimas deeeoberlas, tais como a da fotografia das cores, 
da fotografia atravéz dos corpos opacos ou raios X, die correntes de aft* frequência, dos ràdiocaodutores, da tele¬ 
grafia sem fio e da rádioactHdade. Os prinerpios e deduções teóricas, as> experiências demonstrativas, as ap!iciçõe3 
práticas e os problemas numérica», estio expostos por forma qno imprimem a estes livros a sua caraterística elareia 
e a moderna orientação pgdagógica, tornando-os simultaneamente apropriados ao ensino teórico e pritic», à diMipli- 
na do eapirito e aos trabalhes do Uboratorio. São também livros ulois fira dos cursos escolares: o amador da foto¬ 
grafia encontra os conhecimentos suficientes (receita» e preceitos) para principiar a operar cem segu.rac’;i e bom resul¬ 
tado; 0 telegrafista eacuntra os conhecimentos das reações dos corpos e da eletricidade indispensáveis á sua j profiséão; 
e todas as pessoas que desejam adquirir noções do» feaómeaos da natureza eneontram elemeutas quê devem satisfazer ás 
oxigencias do seu espirito. 

COIMBRA—Livraria França Amado, Rua FerreiraBerges, 115. 

LIVROS Publicaram-se os tomos 64 e 65 da HIS¬ 
TORIA UNIVERSAL de Oncken, o mai& 
completo e cientifico repositorio da his¬ 

toria da humanidade. 
Dirigir pedidos para assinatura a AILLAUD, ALVES & CA—Livraria 

Aillaud e Bertrand, Rua Garrett, 73 e 75—LISBOA. 

Novidades literaraias \ 
MEMÓRIA 

aio 
l.° Contrressodus Ol>x*asi Cato- 

lioas aio Algarve 
om homenagem ao Senhor 

I). Francisco Gomes <lo v e- 

lar— no i.° centenário do seu falecimento 
1816—1916 

celebrado em Faro nos dias 8, 9 to 11 dò Fe 
rereiro de 19 6. 

Um volume em grande formato, contendo to¬ 
dos os discursos proferidos no Congresso;”um 
relato minucioso de todos os actos do mesmo, re- 
Intorios das diferentes associações de instrução 
piedade e caridade estabelecidos no Algarve, 
uma estatística de todo o movimento religioso da 
Diocese, acompanhado de uma esplendida foto ; 
gravura de D. Francisco Gomes e um mapa to¬ 
pográfico da diocese e província do Algarve. 

Vende-se ao preço de esc. iS5o na Tipografia 
•Umãon—Rua Tenenta Valadim—Faro—e. nas 

'livrarias da cidade. 

CAIXEIRO PRECISA- 
SE de um 
com pratica 

de balcão, bom expediente, na Coo¬ 
perativa A PREVIDENTE em Faro. 
Ordenado regular, exigem-se boas 
referencias. 

VENDEI-SE 
VACAS TOURINAS, PARIDAS 

DE FRESCO 
JOÀO DE SOUZA ROMÃO 

VILA REAL DE SA M o ANTONIO 


